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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM ESTUDO NA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Marcos Lopes Spinola
Mariluza Sartori Deorce
DOI 10.22533/at.ed.3342005111

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 19
VALIDAÇÃO DE UMA FERRAMENTA METODOLÓGICA PARA ACESSAR NÍVEIS 
DE HABILIDADES RELACIONADOS A CONTEÚDOS ABSTRATOS

Fernanda Regebe
Amanda Amantes
DOI 10.22533/at.ed.3342005112

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 27
ENSINO APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES

Zillene Souza Cavalcante
Gladys Denise Wielewski
DOI 10.22533/at.ed.3342005113

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 35
SABERES EXPERIENCIAIS: RELATOS DE EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES 
DE QUÍMICA DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Cenaar Klippel Aguiar
José Víctor Acioli da Rosa
Ludimila Klippel Aguiar
Kennedy Lima da Silva
Hélio Guedelha de Lima 
Elidiel Antonio Barroso de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.3342005114

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 45
O USO DE STOP MOTION COMO MEIO DE APRENDIZADO DE CONCEITOS 
ECOLÓGICOS EM SALA DE AULA

Clara Sena Mata Oliveira
Júlia Angeli da Silva
Gustavo Henrique Pereira Lima
João Gabriel Alvarenga Franca
Lucas Del Bianco Faria
DOI 10.22533/at.ed.3342005115

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 57
ANÁLISE DE UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DESENVOLVIDA A PARTIR DA 



SUMÁRIO

ARTE POP
Clara Sena Mata Oliveira
Julia Amorim Monteiro 
Laise Vieira Gonçalves 
Antonio Fernandes Nascimento Junior
DOI 10.22533/at.ed.3342005116

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 68
O ATO DE BRINCAR DENTRO DO ESPAÇO DA INSTITUIÇÃO DO ENSINO 
SUPERIOR

Solange Aparecida de Oliveira Collares
DOI 10.22533/at.ed.3342005117

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 85
VIDA FINANCEIRA: ENSINANDO MATEMÁTICA FINANCEIRA ATRAVÉS DE 
JOGOS

Letícia da Silva Costa
Rodamy de Brito Pereira
Leidivânia Ramos Rocha
DOI 10.22533/at.ed.3342005118

CAPÍTULO 9..................................................................................................... 98
O USO DE JOGOS NO APOIO A APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA

Carlos Danilo Luz
Hebert Freitas Costa
Jorge Luiz Facina
DOI 10.22533/at.ed.3342005119

CAPÍTULO 10..................................................................................................112
DESENVOLVIMENTO DE UM JOGO EDUCACIONAL PARA O ENSINO DE 
PROGRAMAÇÃO BÁSICA

Bruno de Souza Toledo
Davi Hagap Emanuel da Silva
Karina Dutra de Carvalho Lemos
Marcos Vinícius de Souza Toledo
DOI 10.22533/at.ed.33420051110

CAPÍTULO 11................................................................................................. 126
ANÁLISE DE APLICAÇÕES PRÁTICAS DO SCRATCH PARA APRENDIZAGEM

Vitor Hugo Rodrigues Carvalho 
Dinani Gomes Amorim
DOI 10.22533/at.ed.33420051111

CAPÍTULO 12................................................................................................. 133
A IMPORTÂNCIA DO PIBID NO APOIO PEDAGÓGICO ESCOLAR: UMA 
EXPERIÊNCIA PRÁTICA NA UNIDADE ESCOLAR FREI HELIODÓRIO

Jaislane Kélvia Reis Costa
Karen Ohana Soares de Sousa



SUMÁRIO

Thaciele Alves Maciel dos Santos 
Isabel Cristina da Silva Fontineles 
DOI 10.22533/at.ed.33420051112

CAPÍTULO 13................................................................................................. 143
VIVÊNCIAS PIBIDIANAS NO PROJETO ÁGUAS DA MINHA ESCOLA

Carlos Eduardo da Silva
Gian Carlos da Silva
Karine Luiz Calegari Mrotskoski
DOI 10.22533/at.ed.33420051113

CAPÍTULO 14................................................................................................. 148
VIVÊNCIAS DO MOVIMENTO EMPRESA JÚNIOR: PROJETOS EM EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA (PROMAT JR.)

Gian Carlos da Silva
Viviane Raupp Nunes de Araújo
DOI 10.22533/at.ed.33420051114

CAPÍTULO 15................................................................................................. 153
APLICATIVO DE REALIDADE AUMENTADA COMO FERRAMENTA NO ENSINO 
DA MATEMÁTICA

Danielle de Jesus Pinheiro Cavalcante
Aline Lorinho Rodrigues
Ashiley Sarmento da Silva
Deivison Danilo Ferreira Dias
Suely Ribeiro Ferreira
Maiky Bailão Sardinha
Simei Barbosa Paes
Pedro Paulo Lima Ferreira
Roberto Miranda Cardoso
Bruno Sebastião Rodrigues da Costa
Márcio José Silva
Lucas Morais do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.33420051115

CAPÍTULO 16................................................................................................. 159
NOVAS ABORDAGENS NO ESTUDO DAS ELIPSES

Hamilton Brito da Silva
Matheus de Albuquerque Coelho dos Santos
Rogério Lima Teixeira Mendes
Fernando Cardoso de Matos
DOI 10.22533/at.ed.33420051116

CAPÍTULO 17................................................................................................. 170
A CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO 
DOCENTE: RELATOS VIVENCIAIS EM UMA ESCOLA PÚBLICA NO MUNICÍPIO 
DE ALTAMIRA – PA

Esmeralda dos Santos Araújo da Silva



SUMÁRIO

Charleane Maria dos Santos
Irlanda do Socorro de Oliveira Miléo
Léia Gonçalves de Freitas
Cleide Santos de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.33420051117

CAPÍTULO 18................................................................................................. 180
A APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS POR MEIO DE JOGOS PEDAGÓGICOS 
COMO ELEMENTOS DIDÁTICOS DAS AULAS DE CONHECIMENTO LÓGICO 
MATEMÁTICO

Carlos Fernandes Junior
Edson Rosa dos Santos Junior
Simone Karla Apolonio Duarte
Hudson Pereira Pinto
Leonardo França Vieira
DOI 10.22533/at.ed.33420051118

CAPÍTULO 19................................................................................................. 194
ENSINO DE PRIMEIROS SOCORROS PARA PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Carlos Fernandes Junior
Edson Rosa dos Santos Junior
DOI 10.22533/at.ed.33420051119

CAPÍTULO 20................................................................................................. 202
A IMPORTÂNCIA DO ENSINO EM SAÚDE EM PRIMEIROS SOCORROS

Camila Moreira
Marcos Antonio Nunes de Araujo
DOI 10.22533/at.ed.33420051120

CAPÍTULO 21..................................................................................................211
ATIVIDADES EDUCATIVAS EM ALEITAMENTO MATERNO: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA COM GRUPO DE GESTANTES

Rafaela Cabral Belini
Roselaine Terezinha Migotto Watanabe
Camila Marins Mourão
Leonardo Alves da Silva Palacio
Renata Lopes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.33420051121

CAPÍTULO 22................................................................................................. 214
O PAPEL DA TECNOLOGIA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO MILITAR NIVO DAS NEVES

Luciene Messias Ferreira de Paiva
DOI 10.22533/at.ed.33420051122



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23................................................................................................. 227
ARTEFATO EDUCATIVO SOBRE DILATAÇÃO

Camila Marins Mourão
Roselaine Terezinha Migotto Watanabe
Rafaela Cabral Belini
Leonardo Alves da Silva Palacio
Renata Lopes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.33420051123

CAPÍTULO 24................................................................................................. 230
ANÁLISE E MELHORAMENTOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 
QUANTO À SEGURANÇA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS EM RESIDÊNCIAS 
DA ZONA RURAL DE ARAPIRACA-AL

Ana Beatriz Catonio de Vasconcelos
Augusto César Lúcio de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.33420051124

CAPÍTULO 25................................................................................................. 246
USO DA REGRESSÃO LINEAR EM TRABALHOS ACADÊMICOS: IDH X RELIGIÃO

Jaime de Souza Costa
Cristiano Campos de Miranda
DOI 10.22533/at.ed.33420051125

SOBRE O ORGANIZADOR........................................................................... 258

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 259



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 4 35

Data de aceite: 03/11/2020

CAPÍTULO 4
doi

SABERES EXPERIENCIAIS: RELATOS DE 
EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

DA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Data de submissão: 06/09/2020

Cenaar Klippel Aguiar
Secretaria de Estado de Educação e Qualidade 

de Ensino do Amazonas
SEDUC – AM

Iranduba – AM
http://lattes.cnpq.br/4746812457963738

José Víctor Acioli da Rosa
Universidade Federal do Acre - UFAC

Rio Branco - AC
http://lattes.cnpq.br/9400201255687070

Ludimila Klippel Aguiar
Universidade Federal do Acre - UFAC

Rio Branco – AC
http://lattes.cnpq.br/0797144024983051

Kennedy Lima da Silva
Universidade Federal do Acre - UFAC

Rio Branco – AC
http://lattes.cnpq.br/9925123997828730  

Hélio Guedelha de Lima 
Secretaria de Estado de Educação e Qualidade 

de Ensino do Amazonas
SEDUC – AM

Iranduba – AM
http://lattes.cnpq.br/2383749818919657

Elidiel Antonio Barroso de Sousa
Secretaria de Estado de Educação e Qualidade 

de Ensino do Amazonas
SEDUC – AM

Iranduba – AM
http://lattes.cnpq.br/2663539744297119 

RESUMO: Considerando a importância 
dos saberes experienciais e a realidade do 
profissional docente, os relatos de experiências 
apresentados neste trabalho se configuram 
como uma possibilidade de olhar os saberes 
docentes sob a lógica dos saberes experienciais, 
enfatizando as contribuições e limitações destes 
saberes na construção da profissão docente, na 
transição entre o docente em formação inicial e o 
professor que já tem experiência profissional, na 
rede pública de ensino. Diante da problemática 
que norteia a pesquisa, o objetivo geral consiste 
em compreender como os saberes profissionais 
e experienciais refletem na realidade e na prática 
do professor da Química da Educação Superior. 
Tais relatos foram obtidos por meio de entrevistas 
semiestruturadas utilizadas como instrumentos 
de coleta de dados. Trata-se de um professor 
mais experiente na área e um recém-formado. 
Enfim, por meio deste trabalho podemos que 
a forma como tem sido ensinado nas salas de 
aula, a disciplina de estágio supervisionado, 
não tem contribuído com tanta eficiência para 
formação do professor, quando relacionados 
com a descontextualização  teórico-prático 
trabalhado pelo docente orientador, privando 
assim os alunos de uma formação cidadã e 
participativa. Dentro do esperado foi possível 
notar as limitações dos saberes profissionais e 
experienciais da profissão docente.
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Saberes Profissionais. Profissão Docente.

ABSTRACT: Considering the importance of 
experimental knowledges and the reality of 
teachers, the reports of experiences presented 
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in this workare configured as a possibility to look at teaching knowledge under the 
logic of experiential knowledge, emphasizing the contributions and limitations of this 
knowledge in the construction of the teaching profession, in the transition between the 
teacher in initial training and the teacher who already has professional experience, in the 
public school system. Against this problematic, which guides the research, the general 
objective consists in understand how professional and experiential knowledge reflects 
the reality and practice of the Chemistry teacher in Higher Education. The reports were 
gotten by semi-structured interviews used as data collection instruments. There’s a 
more experience teacher and a recente graduated. Anyway, through this work we can 
see that the way it has been taught in classrooms, the supervised internship discipline, 
has not contributed so efficiently to teacher training, when related to the theoretical-
practical decontextualization worked by the guiding teacher, depriving students of a 
citizen and participatory formation. As expected, it was possible to notice the limitations 
of the professional and experiential knowledge of the teaching profession.
KEYWORDS: Experimental Knowledges; Professional Knowledges; Teacher 
Profession.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na obra intitulada Saberes Docentes e Formação Profissional de Maurice 

Tardif (2014) que tivemos como base para elaboração deste trabalho, fala a respeito 
dos saberes docentes e a sua relação com a formação profissional dos professores 
e ainda com o próprio exercício da docência. Salienta a partir de pesquisas 
realizadas com o propósito de compreender o que pensam os professores sobre os 
seus saberes, que o saber docente é um “saber plural, formado de diversos saberes 
provenientes das instituições de formação, da formação profissional, dos currículos 
e da prática cotidiana” (p.54). Originando desta ideia de pluralidade, o autor discute 
que a possibilidade de uma classificação coerente dos saberes docentes só existe 
quando relacionada à natureza diversa de suas origens, às diferentes fontes de sua 
aquisição e as relações que os professores estabelecem entre os seus saberes e 
com os seus saberes.

Tardif (2014) contribuirá para que o professor seja um profissional que saiba 
lidar com um objeto de trabalho dinâmico, o próprio ser humano, que reage à sua 
atuação e tange sobre o próprio professor, o que leva à constatação de que a própria 
atividade docente, a fim de ser devidamente realizada, deve ser igualmente dinâmica 
e adaptável ao universo de ações no qual está inserida. A vista disso, o trabalho 
docente é constituído por um conjunto de atividades complexas inter-relacionadas, 
as quais se servem, principalmente, de um conjunto múltiplo de conhecimentos 
de várias origens, onde o profissional docente deve se apropriar ao longo de sua 
formação, o que torna os saberes docentes heterogêneos.

Ainda em Tardif, (2014, p. 61) é que “os saberes profissionais dos professores 
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parecem ser, portanto, plurais, compósitos e heterogêneos”, os mesmos estão 
ligados a diversos fatores, como o conhecimento anterior, as experiências próprias e 
as de outros professores, conhecimentos adquiridos durante a trajetória profissional 
e universitária. Eles são consolidados, o que faz com que o professor adquira uma 
unificação também na prática pedagógica.

Penin (1994) colaborara ao se estudar as representações de professores 
onde temos como objetivo evidenciar presenças inscritas na escola que por 
inconscientes tornam-se pouco expressivas, pois “muitas das coisas existentes no 
real só são percebidas depois de conceituadas e nomeadas” (PENIN, 1994, p. 26). 
Prontamente, o grau de pertencimento atribuído ao professor frente a este espaço 
singular, representado pela escola e todos aqueles que lá atuam, delimita por quais 
caminhos se constituíram as representações nele assumidas.

Considerando a importância dos saberes experienciais e a realidade do 
profissional docente estes relatos de experiências se configuram como uma 
possibilidade de olhar os saberes docentes sob a lógica dos saberes experienciais, 
enfatizando as contribuições e limitações destes saberes na construção da profissão 
docente. Assim, a questão de pesquisa que se procura elucidar neste trabalho é: 
“como os saberes profissionais e experienciais refletem na realidade do professor 
de Química?” Diante da problemática que norteia a pesquisa, o objetivo geral 
consiste em compreender como os saberes profissionais e experienciais refletem 
na realidade e na pratica do professor da Química da Educação Superior.

A seguir é apresentado o relato de experiência de dois professores de Química 
da Educação Superior, obtido por meio de entrevistas semiestruturadas utilizadas 
como instrumentos de coleta de dados. Trata-se de um professor mais experiente 
na área e um recém-formado. A fim de preservar os nomes dos colaboradores da 
pesquisa, utilizou-se de letras aleatórias1 para representar o relato. Os resultados 
apresentados podem subsidiar discussões futuras da pesquisa.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

Um relato de uma professora com experiência na Educação Superior
De acordo com a professora, ela começou a atuar como docente no terceiro 

ano após o termino da faculdade, em 2010, estando com 8 anos de experiência na 
área. A mesma já trabalhou também na Educação Básica, por dois anos.

Em relação à primeira aula a professora diz: 

Foi muito difícil, porque eu era muito nova. Eu tinha 17 anos, eu ainda 
era menor de idade e estava no 3º período. Minha primeira turma 

1. Chamaremos nesse relato de P1:Professor com mais tempo de sala de aula.
P2: Professor recém-formado.
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de alunos foi uma turma de uma escola bastante complicada, que 
atendia comunidade periférica, então eram alunos bem mais velhos, 
impor respeito por eles estarem tendo uma professora tão nova, era 
muito difícil e a falta de experiência como docente fez muita falta, 
pouca experiência nos assuntos técnicos, pedagógicos da escola, 
como caderneta, lista de chamada, corrigir prova, tudo isso era muito 
novo. Então foi muito difícil, mas foi muito prazeroso também (P1).

Este relato da entrevistada contraria o que diz Garcia (1999), quando afirma 
que o currículo de formação inicial de professores descreve estudos e tendências 
na área que confirmam para uma lógica de formação profissional em que os saberes 
transmitidos pelas instituições de formação sejam concebidos e adquiridos em 
estreita relação com a prática profissional dos professores nas escolas. Parece 
ser consenso que a formação inicial deve possibilitar um saber-fazer prático 
racional e fundamentado para agir em situações complexas de ensino. Assim, o 
conhecimento-base deve constituir-se a partir de vivências e análise de práticas 
concretas que permitam constante dialética entre a prática profissional e a formação 
teórica e, ainda, entre a experiência concreta nas salas de aula e a pesquisa, entre 
os professores e os formadores universitários.

Quando questionamos a docente em relação a diferença entre lecionar na 
Educação Superior e no ensino superior a mesma afirma que está no interesse dos 
alunos, quanto a maturidade. No ensino Básico, eles ainda estão num processo 
de construção, de autoconhecimento. E muitas vezes, eles se desviam do que 
realmente eles querem, do que realmente eles têm interesse. No ensino superior, é 
algo mais técnico, mais focado, eles já passaram dessa fase de autoconhecimento, 
eles já têm uma noção maior do que eles estão fazendo para vida deles, do que eles 
querem e do que eles pretendem.

Durante a entrevista fizemos uma pergunta para saber a evolução da mesma 
em relação ao seu tempo de trabalho comparando sua primeira aula da Educação 
Superior com a sua última aula da Educação Superior, que foi ministrada esse 
mês, mês passado, essa semana. A docente afirmou que teve muita mudança, 
principalmente em questões de amadurecimento, quanto ao profissional. A mesma 
ressalta que quando se inicia a profissão docente, tem-se o desejo de querer aplicar 
tudo que foi visto na teoria na teoria, e ver que não é bem assim, que na prática é 
diferente. A partir disso, P1 relata que com o tempo, “você aprende a conhecer seus 
alunos, aprende a como é dá aula e você vai aprimorando, aprimorando sua aula, 
aprimorando sua didática”. Em torno disso, P1 na entrevista diz se considerar muito 
mais evoluída e preparada para assumir uma sala de aula.

O que confirma de acordo Tardif (2014) que apesar de seu interesse, uma 
abordagem tipológica baseada na proveniência social dos saberes parece ser 
relativamente simplificadora, pois dá a impressão de que todos os saberes são, de 
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um certo modo, contemporâneos uns dos outros, imóveis e igualmente disponíveis 
na memória do professor, o qual buscaria nesse “reservatório de conhecimentos” 
aqueles que lhe são necessários no momento presente da ação. Mas as coisas 
não são tão simples assim. O que essa abordagem negligencia são as dimensões 
temporais do saber profissional, ou seja, sua inscrição na história de vida do 
professor e sua construção ao longo de uma carreira.

Referente aos conhecimentos teóricos adquiridos durante a graduação, 
tanto na área pedagógica como na área aplicada de Química, P1 considera que 
contribuíram para sua prática docente, principalmente os conhecimentos técnicos. 
Quanto à parte pedagógica também foi muito importante, principalmente, o estágio 
supervisionado que faz o aluno em formação inicial estar perto do seu futuro local de 
trabalho. Ao aplicar isso na prática P1 afirma ter apresentado algumas dificuldades 
que acreditava ser normal, a respeito da individualidade dos alunos, e todos foram 
de grande valia e de grande contribuição.

Segundo as afirmações da professora, assevera-se com Tardif (2014), que 
diz que a formação inicial visa habituar os alunos, futuros professores, à prática 
profissional dos professores de profissão e fazer deles práticos reflexivos.

Segundo Pimenta e Lima (2008), referente ao estágio supervisionado 
é nesta etapa que o acadêmico tem a oportunidade de ver aliadas a teoria e a 
prática, possibilitando-o estabelecer articulações entre estas, construindo, assim, 
seus saberes docentes e sua formação profissional. Para tanto, é preciso que 
este acadêmico assuma um papel mais ativo em termos de formação e atuação 
profissional.  Portanto pode-se dizer que “o exercício de qualquer profissão é 
prático, no sentido de que se trata de aprender a fazer “algo” ou “ação”. A profissão 
de professor também é prática. ”

O estágio supervisionado é um conjunto de atividades de formação, 
realizadas sob a supervisão de docentes da instituição formadora, 
e acompanhado por profissionais, em que o estudante experimenta 
situações de efetivo exercício profissional. O estágio supervisionado 
tem o objetivo de consolidar e articular as competências 
desenvolvidas ao longo do curso por meio das demais atividades 
formativas, de caráter teórico ou prático. (p.03). (GRIFO DO AUTOR)

A partir dessas atividades de formação, o “acadêmico-estagiário” participa de 
uma variedade de experiências que podem pressupor melhores métodos a serem 
aplicados na sala de aula em que realiza o estágio, considerando cada momento de 
desenvolvimento e propiciando, assim, um ensino que gere aprendizagem (FREIRE, 
1996).

De acordo com a docente ela sempre participa de formações continuada, 
como Iniciação Cientifica, práticas docentes promovidas pela Secretaria de Educação 
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e Esporte e formações online, a mesma afirma que sempre está se atualizando a 
cada dia.

Em relação ao que a professora disse anteriormente, em classificação aos 
saberes docentes, de acordo com Tardif (2014) é um conjunto de saberes que, 
baseados nas ciências e na erudição, são transmitidos aos professores durante o 
processo de formação inicial e/ou continuada. Também se constituem o conjunto dos 
saberes da construção profissional os conhecimentos pedagógicos relacionados às 
técnicas e métodos de ensino (saber-fazer), legitimados cientificamente e igualmente 
transmitidos aos professores ao longo do seu processo de formação.

Em entrevista a docente foi questionada sobre os saberes experienciais 
adquiridos durante a graduação a mesma disse que:

Eu aplico hoje eles em sala de aula e são todos de extrema relevância 
e importantes, e não são só os saberes que eu adquirir durante a 
minha vida acadêmica que eu aplico em sala de aula não, pois 
acredito que os saberes profissionais estão além da nossa formação 
acadêmica, toda minha experiência como pessoa humana me ajuda a 
cada dia está em sala de aula fazendo um bom trabalho.

Se adotar como base as obras de autores como Tardif (2014) e Gauthier et 
al (2006) e basicamente o que a professora expressou anteriormente pois a prática 
profissional de um docente é resultado da relação existente entre os seus diferentes 
saberes, adquiridos não somente na sua preparação profissional, cursada em 
instituições destinadas à formação de professores. Os saberes dos professores são, 
da mesma forma, resultantes dos conhecimentos e ensinamentos aprendidos na 
sua vida familiar e social, no decorrer de sua trajetória escolar como aluno, no seu 
próprio lugar de trabalho, por meio das relações estabelecidas com alunos e colegas 
de profissão. A partir da perspectiva defendida pelos três autores analisados, os 
professores são produzidos pelo seu trabalho, mas também o produzem. Produzem 
conhecimentos, saberes, práticas, normas de conduta, formas de ser e de fazer. 
Dão sentido às experiências advindas do exercício de sua profissão e à convivência 
com os outros que fazem parte do seu cotidiano de trabalho.

Perguntamos para P1, quais os saberes experienciais que tiveram maior 
presença na sua vida profissional, a mesma falou que, ao longo da vida de um 
professor pode-se dizer que são vários saberes experienciais que são adquiridos 
na vida, todos os dias acontece algo novo no trabalho, com várias situações 
inusitadas. Diante disso P1 dá destaque as aulas de laboratório, como grandes 
saberes experienciais marcantes na sua profissão, pois tira os alunos um pouco 
da sala de aula. Assim, relata também que essas experiências a fizeram partir para 
ensinar Química por meio do lúdico, colorido, muito com a visão, para retratar a 
transformação da matéria(MORTIMER, MACHADO, 2016, p. 296). Então eles se 
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identificam muito, todas as turmas, todos os anos, todas as séries que eu apliquei 
experimentos, funcionaram de maneira significativa e foi muito construtivo mostrar 
na prática tudo aquilo que eu ministrei na teoria. 

Diante disso Tardif (2014) contribui expressando que a prática profissional 
do professor não é um mero ofício de aplicação de teorias e sim, um espaço de 
produção de saberes e conhecimentos para o seu desenvolvimento profissional 
e sua emancipação. Esses saberes provêm de diferentes fontes e dão origem a 
um saber múltiplo, plural, “formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de 
saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e 
experienciais” (TARDIF, 2008, p. 36).

Professor Recém-formado
Para Tardif e Lessard (2014), o professor iniciante é aquele profissional que 

tem até cinco anos de magistério, que se depara com uma série de dilemas ao 
estrear na profissão e a quem, geralmente, são atribuídas turmas difíceis, além de 
horários que os outros professores descartaram em aceitar. Por sofrerem, ainda, 
com a falta de compreensão e de auxílio dos colegas, afirmam que isso contribui 
para padecerem com o “choque com a realidade”, pois a inserção o momento de 
inserção à docência é marcado pela busca de uma percepção não somente de sua 
competência, mas de seu ambiente de trabalho.

Segundo a professora, a mesma tem três meses de trabalho afirmando que 
foi difícil porque ela chegou no 3º bimestre, já estava tudo encaminhando sem saber 
onde a outra professora tinha parado, tendo que fazer novos planejamentos.

Foi questionado também a P2, sobre a diferença da sua primeira aula da 
EDUCAÇÃO SUPERIOR com a sua última aula do mês ou semana. Segundo ela:

Comparando a primeira aula com a última digamos que a primeira 
aula ao mesmo tempo que eu achava muito legal eu achava também 
desesperador, você entrar em 10 turmas diferentes, cada uma com 
40 alunos, todos olhando para você é bastante desafiador, mas 
é enfrentar. E hoje agora está bastante tranquilo, já me adequei a 
escola, aos alunos, estou levando bem, para mim está sendo bem 
tranquilo já. Já estou bem acostumada. (P2)

Referente aos conhecimentos teóricos adquiridos durante a graduação, 
tanto na área pedagógica como na área aplicada de Química, P2 afirma que os 
conhecimentos que foi adquirido na graduação serviram em termo de conteúdo, mas 
só. A parte pedagógica que estudada na universidade não teve muito a ver com a 
Educação Superior, apresentando limitações. A mesma relata que os planos de aula 
que eram feitos nos estágios não tinham nada a ver com o que é pedido na escola. 
Chegou dizer que “é tudo muito fantasiado”. 
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O estágio que é feito na universidade, que você vai lá para sala, observa 
aí depois você dar aquelas duas aulinhas lindas e maravilhosas e os 
professores querem que você sempre inove e faça trabalho, coisas 
diferentes como experimentos, isso é impossível, sinceramente é 
impossível fazer na Educação Superior. Se fizer isso uma ou duas 
vezes no ano é muito, pois é muito conteúdo e pouco tempo, fora 
os feriados e os eventos que ocorrem na escola e tudo que tem que 
atrapalha o decorrer das suas aulas.(P2)

Segundo as afirmações da professora, contrapõem-se com Lima (2001), 
que diz que a formação inicial é adequar o acadêmico ao domínio de instrumentos 
teóricos e práticos indispensáveis à execução de suas funções. Busca-se, por 
meio desse exercício favorecer a experiência e promoção e o desenvolvimento, no 
campo profissional, dos conhecimentos teóricos e práticos obtidos durante o curso 
nas instituições Superiores de Ensino, favorecendo por meio de diversos espaços 
educacionais, a ampliação do universo cultural dos acadêmicos, futuros professores. 
Diferentes fins previstos nessa proposta são: ampliar habilidades, hábitos e atitudes 
pertinentes ao exercício da Profissão Docência e criar condições para que os 
acadêmicos atuem com maior segurança e visão crítica em seu espaço de trabalho.

P2 afirma que o que ficou marcado durante sua formação inicial foi a parte de 
Química Orgânica, porque “é o que me chama mais atenção desde o ensino médio” 
e é o que ela mais procurava passar para os alunos.

A docente afirma que ainda não está fazendo formação continuada, mas a 
mesma pretende fazer pós-graduação ano que vem, e fazer todas as formações 
continuadas que puder.

Produzindo continuação a essa abordagem, os professores devem dar conta 
da cobrança pedagógica, fazendo necessário uma atualização constante em busca 
do conhecimento, envolvendo estudos teóricos e práticos e momentos de interação 
e troca de ideias. De tal modo, observar-se novamente a importância da formação 
continuada de docentes, conforme diz Gabini e Diniz:

Um processo de formação continuada, através do qual o professor 
possa estar em contato com as tecnologias e também tenha a 
possibilidade de refletir, de discutir com outros docentes, embasado 
em teorias a respeito da inserção dos recursos em atividades de sala 
de aula, pode colaborar para dar-lhe domínio e segurança frente a 
essa nova atuação pedagógica (2009, p. 04).

Foi indagado à P2, quais os saberes experienciais que tiveram maior 
presença na sua vida profissional, a mesma falou 

“Ao longo desses 3 meses que  estou dando aula, tive experiências 
que me marcou, uma foi este fato de ter chegado de uma vez, de 
ter chegado assim do nada, na metade já do ano, sem ter nada, ter 
chegado assim na ‘tora’ e ter ido em frente sem ajuda de ninguém, 
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meti a cara e fiz, peguei os modelos que me deram e para isso valeu 
de uma experiência muito grande  de já chegar como madrinha de 
uma turma, de ter que ajudar uns alunos que eu mal conhecia, de ter 
que pegar empatia dos alunos, de 400 alunos que você não consegue 
agradar todo mundo, isso é quase impossível, de muitos acharem 
você muito legal e muitos acharem você muito chata, mas é ir em 
frente”

P2 afirma que o que mais marcou na sua vida profissional durante a 
universidade foram as monitorias no laboratório, que a mesma afirma que gostava 
muito das disciplinas de laboratório, as práticas. E retorna a dizer que gosta bastante 
das disciplinas de orgânica, que é a que mais se identifica. P2 relata que também 
gostou da disciplina de Profissão Docente da área pedagógica, que conseguiu 
absorver bastante coisa, a mesma afirma que pode ter sido pelo fato de ter se 
identificado muito com a professora.

Finalizando com as falas de Tardif (2014), contribui expressando que a prática 
profissional do professor não é um mero ofício de aplicação de teorias; e, sim, um 
espaço de produção de saberes e conhecimentos para o seu desenvolvimento 
profissional e sua emancipação. Esses saberes provêm de diferentes fontes e 
dão origem a um saber múltiplo, plural, “formado pelo amálgama, mais ou menos 
coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, 
curriculares e experienciais” (TARDIF, 2008, p. 36).

3 | 	CONCLUSÃO
Ao concluirmos a elaboração deste trabalho, retornamos ao problema que 

originou a pesquisa aqui apresentada: “como os saberes profissionais e experienciais 
refletem na realidade do professor de Química?”.

Durante os relatos de experiência propostos na pesquisa, foi possível verificar 
pouco envolvimento dos professores quanto a temática “Saberes experienciais”. Por 
vezes, foi possível perceber nas entrevistas que os professores começavam falando 
do tema, mas fugia da temática central. 

Considerando os dados apresentados e ainda baseado nas concepções e 
vivências dos ex-alunos do curso de Química, acredita-se que, a forma como tem 
sido ensinado nas salas de aula, a disciplina de estágio supervisionado, não tenha 
contribuído com tanto eficiência para formação do professor, quando relacionados 
com a descontextualização teórico-prático trabalhado pelo docente orientador, 
privando assim os alunos de uma formação cidadã e participativa. Dentro do 
esperado foi possível notar as limitações dos saberes profissionais e experienciais 
da profissão docente.
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